
— E s t a ques tão é ve lha como o m u n d o e 
as épocas sucess ivas deram-lhe r e s p o s t a s 
d i ferentes . 

A teor ia mais an t iga é a que teve p o r 
base a t endênc ia a fundar o ca rac te r com­
plexo e fugidio sobre a lguma coisa de es tá­
v e l ; o complexo fisiológico e orgânico . E ' 
a t eor ia do t e m p e r a m e n t o sangu íneo , ner­
voso , fleumático, melancól ico. E n t r e o 
p redomín io dum cer to t ipo fisiológico e 
cer ta mane i r a de se comp o r t a r , have r i a 
i d e n t i d a d e . Mas e s t a classificação é insus ­
t e n t á v e l p o r q u e abs t ra i de dois e lementos 
tão necessá r ios em biologia como em psi­
co log i a : a a d a p t a ç ã o ao meio e a cont inui ­
dade específica ou ind iv idua l . E s t a m e s m a 
teor ia , r e n o v a d a ac tua lmen te por K r e t s -
chmer , aplica-se ao adu l t o , m a s pa rece n ã o 
pode r ser a d a p t a d a ao l ac t en t e . 

Con tudo , é c ient i f icamente ce r to que a 
c r i ança vem ao m u n d o com u m a react iv i -
d a d e especia l , cujas ba se s anátomo-fisioló-
gicas são cons t i t u ídas pelas g lându las de 
secreção i n t e r n a e pelo s i s t ema nervoso 
v e g e t a t i v o . A s g lându las de secreção in­

t e r n a c o m a n d a m de mane i ra e lect iva o cres­
c imento dos tec idos e a formação dos ó r g ã o s , 
da m e s m a mane i r a que comandam as dis­
pos ições men ta i s e o c o m p o r t a m e n t o do 
i nd iv íduo . O s i s t ema ne rvoso s impát ico 
ac tua d u m a mane i ra idênt ica , e a sua labi-
l idade pa to lóg ica t r aduz - se em ce r t a s famí­
l ias por afecções d iversas , asma, eczema, 
u r t i cá r i a , e pa ra l e l amen te por u m ca rác t e r 
ins táve l e v io len to n a s suas reacções . 

O ca rac t e r ina to , d e p e n d e n t e des te subs-
t r ac to ana tómico e fisiológico, não ó na 
r ea l idade senão u m a mane i r a de reag i r às 
emoções que v a m o s ver esculpir , p o r ass im 
dizer , o ve rdade i ro ca rac te r da c r iança . 
N ã o ó imu táve l e ó acessível aos esforços 
do e d u c a d o r . D a mesma forma que p o r 
meio de conselhos ap ropr i ados o médico 
p o d e modificar den t ro de cer ta medida o 
t e r r e n o t r ansmi t ido pelos ascenden tes , as­
sim t a m b é m o educador pode , conhecendo 
a reac t iv idade original específica do l ac ten te , 
d i ss ipar as emoções que ac tua rão sobre êle 
e modificar, de cer to m o d o , o carac ter pri­
mi t i vo . 

IV 

O caracter adquirido 

Eis -nos chegados ao m o m e n t o do nosso 
e s t u d o em que e s t a m o s em presença d u m a 
cr iança v inda ao m u n d o com u m a react ivi­
dade pa r t i cu l a r , e que va i e n t r a r em con­
t a c t o com êle por meio d a s vár ias sensa­
ções que ana l i sámos . A s reacções p rodu­
z idas pe las pe rcepções aud i t i va s , v i sua i s , 
s ens i t i vas , muscu la res , afect ivas, são as 
emoções . São elas que , pe la sua repe t i ção , 
v ã o cr iar hab i t e s de r eag i r qne , s o b r e t u d o 
nos p r ime i ros anos , deixarão t raços inde­
léveis , companhe i ros do indiv íduo por toda 
a sua v ida , cons t i t u indo o que se chama o 
seu ca rac t e r . Ora o lac ten te é u m ser que 
depende das pessoas que o rode iam e por­
t a n t o e s t a s t e em a l iberdade de o deixar 
acessível a t o d a s as sensações que lhe pos­
sam ser ú t e i s . P o d e m pois repelir à von­
t ade ou produzi r ce r tas emoções , e concor­
rer por es te meio , d u m a mane i ra quás i 
cer ta , p a r a a formação do carac te r . 

A s d iversas emoções , a alegria , a dôr , 
a cólera, o medo , a t r i s t e z a , ac tuam t o d a s 
da mesma mane i r a , e p a r a dar u m a idéa 

da sua acção, vamos e s t u d a r uma de las , 
pa r t i cu l a rmen te f requente n a c r i a n ç a : o 
m e d o . 

O medo t i r a as suas or igens de reacções 
e l emen ta re s . I l á um medo fisiológico, cujos 
efeitos e mot ivos se reduzem a u m a per tu r ­
b a ç ã o do equi l íbr io , a uma b rusca incer­
t e z a sobre a a t i t ude a tomar . E es ta reac­
ção e lementar , feita dos braços l ançados 
p a r a d ian te que se p r o d u z no recém-nas-
cido a b a n d o n a d o ao seu p rópr io peso no 
b a n h o , ou q u a n d o a a lmofada que o s u p o r t a 
se flecte b r u s c a m e n t e . E ' a inda o es t reme­
c imento p roduz ido por u m ru ído v io len to . 
Mas e s t e medo e lementar de ixa poucas 
r ecordações . O que modela o compor ta ­
m e n t o ind iv idua l é d u m a ordem diferente . 
E ' feito t a m b é m dum sen t imen to de dese­
qui l íbr io . Com efeito, fora dos reflexos 
físicos quo nós v imos , o medo ó u m sen t i ­
m e n t o desconhecido da cr iança q u e p ro -
g res sa i gno ran t e na v ida . Animais cujo 
aspec to dever ia chegar p a r a os encher de 
medo p o d e m , a t é aos 2 ou 3 anos , n ã o 


